
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 04 de Setembro de 2022 
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
Versão e M.: Marlene Pastro, CD Liturgia VII.

R/. Senhor, de mim tem piedade,
Dia e noite, a �  meu clamor!
Tu és um Deus de bondade,
Para quem por �  chama, és amor! 

Salmo 86 (85)
1. Ó Senhor, põe teu ouvido / bem aqui, pra 

me escutar. / Infeliz eu sou e pobre, / vem 
depressa me ajudar! / Teu amigo eu sou, tu 
sabes, / só em ti vou confiar.

2. Compaixão de mim, Senhor, / eu te chamo, 
noite e dia. / Vem me dar força e coragem 
/ e aumentar minha alegria. / Eu te faço mi-
nha prece, / pois minh’alma em �  confi a.

  
3. Tu és bom e compassivo / e a quem pedes, dás 

perdão. / Dá ouvido a meus pedidos: / meu 
lamento é oração. / Na hora amarga eu te 
procuro, / sei que não te chamo em vão. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo es-
tejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. (Silêncio)

M.: Fernando Cury.
Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao 

Pai, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 

povos, tende piedade de nós.

XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM
A nossa Salvação é Jesus Cristo, a “Sabedoria de Deus”, ao qual precisamos aderir na fé que, outra 
coisa não é senão uma opção radical que compromete a própria vida e que, muitas vezes, signifi ca 
renúncia de nós mesmos e do que temos para sermos discípulos de Cristo. Estamos iniciando o mês
dedicado à valorização da Palavra de Deus que é fonte inesgotável de vida e, por isso, precisa ser 
conhecida e amada sempre mais. Iniciemos nossa celebração com alegria.

Ass.: Cristo, tende piedade de nós! (bis)
Solo: Senhor, que sois a vida que renova o mun-

do, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós. (bis)
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino de Louvor
M.: Francisco de Assis, CD Cantar a Liturgia (Regional Sul I).

Solo: Glória a Deus nas alturas / e paz na terra 
/ Ass.: aos homens por ele amados! / aos ho-
mens por ele amados! / Solo: Senhor Deus Rei 
dos céus, / Deus Pai todo-poderoso, / Ass.: nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos! / Solo: Nós 
vos adoramos, / nós vos glorifi camos, / Ass.: nós 
vos damos graças / por imensa glória! / Solo: Se-
nhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Ass.: Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai! / 
Solo: Vós que � rais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós! / Ass.: Vós que � rais o pecado do 
mundo, / acolhei a nossa súplica! / Solo: Vós que 
estais à direita do Pai, / tende piedade de nós! / 
Ass.: Tende piedade de nós, / tende piedade de 
nós! / Solo: Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor, 
/ Ass.: só vós o Al� ssimo, / Jesus Cristo! / Solo: 
Com o Espírito Santo, / na glória de Deus Pai, / 
Ass.: na glória de Deus Pai. / Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, pai de bondade, que 
nos redimistes e adotastes como fi lhos e fi lhas, 
concedei aos que creem no Cristo a verdadeira 
liberdade e a herança eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

Refrão Orante (Opcional)
M.: Raimundo Galvão.

R/. A Palavra de Deus é luz, / que nos guia na 



escuridão... / é semente de paz, de jus� ça e 
perdão! (bis)

1. Que a tua Palavra, Senhor, / renove o nosso 
coração, / for� fi que a nossa esperança / e 
nos faça viver como irmãos!

1ª Leitura (Sb 9, 13-18 (gr. 13-18b)) 
Leitura do Livro da Sabedoria.
13Qual é o homem que pode conhecer os desíg-
nios de Deus? Ou quem pode imaginar o desíg-
nio do Senhor? 14Na verdade, os pensamentos 
dos mortais são � midos e nossas refl exões in-
certas: 15porque o corpo corrup� vel torna pe-
sada a alma e, tenda de argila, oprime a mente 
que pensa. 16Mal podemos conhecer o que há 
na terra, e com muito custo compreendemos 
o que está ao alcance de nossas mãos; quem, 
portanto, inves� gará o que há nos céus? 17Aca-
so alguém teria conhecido o teu desígnio, sem 
que lhe desses Sabedoria e do alto lhe envias-
ses teu santo espírito? 18Só assim se tornaram 
retos os caminhos dos que estão na terra, e os 
homens aprenderam o que te agrada, e pela 
Sabedoria foram salvos. – Palavra do Senhor.   
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 89 (90))
R/. Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para nós. 
– 3Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, *

quando dizeis: “Voltai ao pó, fi lhos de Adão!”
– 4Pois mil anos para vós são como ontem, * 

qual vigília de uma noite que passou. (R/.)
– 5Eles passam como o sono da manhã, *

6são iguais à erva verde pelos campos:
– De manhã ela fl oresce vicejante, *

mas à tarde é cortada e logo seca. (R/.)
– 12Ensinai-nos a contar os nossos dias, *

e dai ao nosso coração sabedoria!
– 13Senhor, voltai-vos! Até quando tardareis? *

Tende piedade e compaixão de vossos ser-
vos! (R/.)

– 14Saciai-nos de manhã com vosso amor, *
e exultaremos de alegria todo o dia!

= 17Que a bondade do Senhor e nosso Deus †
repouse sobre nós e nos conduza! *
Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trablho. (R/.)

2ª Leitura (Fm 9b-10.12-17)
Leitura da Carta de São Paulo a Filêmon.
Caríssimo: 9bEu, Paulo, velho como estou e ago-
ra também prisioneiro de Cristo Jesus, 10faço-te 
um pedido em favor do meu fi lho que fi z nas-
cer para Cristo na prisão, Onésimo. 12Eu o estou 
mandando de volta para � . Ele é como se fosse 
o meu próprio coração. 13Gostaria de tê-lo co-
migo, a fi m de que fosse teu representante para 
cuidar de mim nesta prisão, que eu devo ao 
evangelho. 14Mas, eu não quis fazer nada sem 
o teu parecer, para que a tua bondade não seja 
forçada, mas espontânea. 15Se ele te foi re� rado 
por algum tempo, talvez seja para que o tenhas 

de volta para sempre, 16já não como escravo, 
mas, muito mais do que isso, como um irmão 
querido, mui� ssimo querido para mim quanto 
mais ele o for para � , tanto como pessoa hu-
mana quanto como irmão no Senhor. 17Assim, 
se estás em comunhão de fé comigo, recebe-o 
como se fosse a mim mesmo.  – Palavra do Se-
nhor. Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Fazei brilhar vosso semblante ao vosso ser-
vo / e ensinai-me vossas leis e mandamentos! 

(Sl 118,135)

Evangelho (Lc 14, 25-33)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 25Grandes mul� dões acompa-
nhavam Jesus. Voltando-se, ele lhes disse: 26“Se 
alguém vem a mim, mas não se desapega de 
seu pai e sua mãe, sua mulher e seus fi lhos, 
seus irmãos e suas irmãs e até da sua própria 
vida, não pode ser meu discípulo. 27Quem não 
carrega sua cruz e não caminha atrás de mim, 
não pode ser meu discípulo. 28Com efeito: qual 
de vós, querendo construir uma torre, não se 
senta primeiro e calcula os gastos, para ver se 
tem o sufi ciente para terminar? Caso contrário, 
29ele vai lançar o alicerce e não será capaz de 
acabar. E todos os que virem isso começarão 
a caçoar, dizendo: 30‘Este homem começou a 
construir e não foi capaz de acabar!’ 31Ou ain-
da: qual o rei que ao sair para guerrear com 
outro, não se senta primeiro e examina bem se 
com dez mil homens poderá enfrentar o outro 
que marcha contra ele com vinte mil? 32Se ele 
vê que não pode, enquanto o outro rei ainda 
está longe, envia mensageiros para negociar as 
condições de paz. 33Do mesmo modo, portanto, 
qualquer um de vós, se não renunciar a tudo o 
que tem, não pode ser meu discípulo!” – Pala-
vra da Salvação.  
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)

Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: A Deus, que é nosso Pai, façamos subir os 
pedidos que a escuta da sua Palavra nos inspi-
rou, na certeza de que ele nos escuta e atende, 
dizendo:
R/.  Senhor, atendei a nossa prece. 



1. Pela santa Igreja, espalhada por toda a terra, 
para que não busque a glória do mundo, mas 
sempre siga o seu Mestre no caminho da re-
núncia, no despojamento e da cruz, rezemos 
irmãos e irmãs: 

2. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, pelos bis-
pos e por todos os presbíteros de nossa Dioce-
se da Campanha, para que anunciem sempre 
a Palavra de Deus e busquem viver de acordo 
com o que ensinam, rezemos irmãos e irmãs:

3. Pelo povo santo de Deus, para que alimen-
tado por sua Palavra, saiba viver a graça do 
amor, que ilumina e converte, e a beleza do 
perdão, que renova e traz alegria, rezemos 
irmãos e irmãs:

4. Pela nossa assembleia dominical, para que 
tenhamos sempre a “Sabedoria que vem do 
alto” para vencermos a todas as nossas más 
inclinações e nos colocarmos à disposição do 
Reino de Deus, rezemos irmãos e irmãs.

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor Deus, nós vos pedimos a graça de 
seguir a Jesus Cristo no caminho do despoja-
mento e da cruz, se necessário for, para mere-
cermos a glória de estar com ele para sempre. 
Ele que é Deus convosco, na unidade do Espíri-
to Santo. Ass.: Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Frei Telles Ramon, O. de M.; M. e Arr.: Daniel De Angeles.

 CD O Mistério em canto!
1. Nossas vozes reunidas entoam, / ó Deus vivo, 

a vossa vitória. / Pelo mundo inteiro ressoam 
/ os acordes de vossa glória. 

R/. Nossas mãos se elevam a vós / em louvor e 
total doação. / Aceitai, Pai bondoso, a nós /
e escutai com amor esta oração. 

2. É por vossa bondade que a Igreja / vos escuta 
e também vos bendiz. / Que na fé e esperan-
ça ela esteja / aguardando o Dia feliz. (R/.)

3. Abri, pois, ó Senhor, nossos olhos, / que con-
templem o vosso clarão! / Não sejamos, ja-
mais, duvidosos / que em vós temos a salva-
ção. (R/.)

  (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira 
piedade, concedei-nos por esta oferenda ren-
der-vos a devida homenagem, e fazei que nos-
sa par� cipação na Eucaris� a reforce entre nós 
os laços da amizade. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. Dom. Tempo Comum II – O mistério da salvação)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Compadecendo-se 
da fraqueza humana, ele nasceu da virgem Maria. 
Morrendo no lenho da cruz, ele nos libertou da 
morte. Ressuscitando dos mortos, ele nos garan-
� u a vida eterna. Por ele, os anjos celebram a vos-
sa grandeza, os santos proclamam a vossa glória. 
Concedei-nos também a nós associar-nos aos seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
san� dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacri� cio perfeito.
Ass.: San� fi cai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san� fi cai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fi m de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par� u e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
proclamamos a vossa ressurreição. / Vinde, 
Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri� -
cio de vida e san� dade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri� cio que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
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seu esposo São José, os vossos Apóstolos e 
Mártires N. (o santo do dia ou padroeiro), e todos os 
santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacri� cio da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confi rmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos fi lhos e fi lhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que par� ram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 3, 

Tempo Comum-Ano C. 
R/. Quem não renunciar a tudo aquilo que possui

      não poderá ser meu discípulo,
      não poderá ser meu discípulo.
Salmo 120 (121)
– 1Eu levanto os meus olhos para os montes: * 
   De onde pode vir o meu socorro?
– 2 “Do Senhor é  que me vem o meu socorro, * 
   do Senhor que fez o céu e fez a terra.” (R/.)
– 3Ele não deixa tropeçarem os meus pés, * 
   e não dorme quem te guarda e te vigia. 
– 4Oh! Não! Ele não dorme nem cochila, * 
   aquele que é  o guarda de Israel! (R/.)

– 5O Senhor é  o teu guarda, o teu vigia, * 
   é  uma sombra protetora à  tua direita. 
– 6Nã o vai ferir-te o sol durante o dia, * 
   nem a lua através de toda a noite. (R/.)

– 7O Senhor te guardará  de todo o mal, * 
 ele mesmo vai cuidar da tua vida!
– 8Deus te guarda na par� da e na chegada. * 
   Ele te guarda desde agora e para sempre! (R/.)

            (De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nutris e for� fi cais 
vossos fi éis com o alimento da vossa palavra 
e do vosso pão, concedei-nos, por estes dons 
do vosso Filho, viver com ele para sempre. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
L. e M.: Casimiro Vidal Nogueira, CD Acolhendo a Palavra.

1. Agora que a missa termina / começa então 
nossa missão. / A palavra de Deus nos ensina 
/ e nos aponta a direção: / Sejamos comuni-
cadores / a Bíblia é Comunicação!

R/. Vamos, vamos comunicar / que o amor de 
Deus é revelação / Vamos, vamos testemu-
nhar / que a Bíblia é comunicação!

2. Repletos do amor do Senhor / de sua Pa-
lavra e seu pão, / Fiéis comuniquemos o 
Amor / pois Deus se faz comunicação. /
Testemunharemos com ardor / pois essa é 
a nossa Missão!


